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RESUMO 

 
As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) podem facilitar a comunicação de idosos, no entanto 
fatores como a perda auditiva e dificuldades de acesso as novas tecnologias podem dificultar este processo. 
Este estudo analisou a literatura recente sobre a percepção comunicativa de pessoas idosas em contextos 
de institucionalização e cuidado domiciliar, com foco na relação entre perda auditiva, cognição, ambiente 
comunicativo e o uso de Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs). Foram incluídos quatro artigos 
publicados entre 2020 e 2025 que evidenciam barreiras significativas enfrentadas por idosos com perda 
auditiva, como o estigma social vivenciado por pacientes e cuidadores, a falta de preparo dos profissionais 
de Instituições de Longa Permanência (ILPIs) para lidar com a saúde auditiva e as dificuldades no uso de 
tecnologias de comunicação. Os achados reforçam que a perda auditiva não tratada é frequentemente 
subnotificada, podendo ser confundida com maior comprometimento cognitivo, além de contribuir para o 
isolamento social, depressão e declínio cognitivo. A pesquisa destaca a importância de instrumentos 
validados para rastrear o estigma e a percepção auditiva, a necessidade de formações específicas para 
cuidadores e profissionais de saúde, bem como programas de avaliação auditiva periódica. Apesar dos 
desafios sensório-motores naturais do envelhecimento, as TICs mostraram-se eficazes para manter vínculos 
familiares, ainda que barreiras tecnológicas e institucionais limitem seu uso pleno. Identificou-se uma lacuna 
na literatura sobre instrumentos padronizados que avaliem o impacto da perda auditiva na comunicação de 
idosos em home care, evidenciando a urgência de mais estudos que aprofundem essa temática. Conclui-se 
que promover a inclusão digital, rastrear e manejar adequadamente a perda auditiva são estratégias 
essenciais para favorecer a comunicação assertiva, a independência social e o bem-estar geral da pessoa 
idosa. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Communicative Processing; Elderly; Hearing Loss; ILPI. 
 
 

1 INTRODUÇÃO 
                                           

      A comunicação é um dos pilares das relações humanas e, no envelhecimento, 
sofre influência de alterações sensoriais, cognitivas e sociais. Entre essas alterações, a 
perda auditiva relacionada à idade é uma das condições crônicas mais prevalentes, 
configurando importante problema de saúde pública. Estima-se que mais de 1,5 bilhão de 
pessoas vivam com algum grau de perda auditiva no mundo, sendo cerca de 10 milhões de 
idosos no Brasil (OMS, 2021; IBGE, 2020). Além da limitação sensorial, a audição não 
tratada pode intensificar sintomas de depressão, declínio cognitivo e isolamento social, 
especialmente em idosos sob cuidados domiciliares ou institucionalizados, que dependem 
da interação com múltiplos cuidadores (Mormer et al., 2020; Pittman et al., 2021). 
As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) têm potencial para reduzir o 
isolamento social e favorecer a autonomia comunicativa, mas seu uso ainda é limitado por 
barreiras como baixo letramento digital, falta de suporte técnico e ausência de adaptações 

mailto:isapiassi10@gmail.com
mailto:julioolivahenriq@hotmail.com
mailto:elainecbribeiro@hotmail.com
mailto:braulio.branco@unicesumar.edu.br
mailto:lucianamarchiori@sercomtel.com.br


 

 

Anais Eletrônico XIV EPCC 

UNICESUMAR - Universidade Cesumar  

específicas (Freitas, 2023; De Andrade et al., 2022; Branding et al., 2025). Apesar da 
relevância do tema, observa-se escassez de instrumentos padronizados que avaliem a 
influência da perda auditiva na comunicação de idosos em home care. Essa lacuna justifica 
a presente revisão sistemática, que buscou analisar a literatura recente sobre o impacto 
cognitivo e social da perda auditiva e o papel das TICs na promoção da saúde auditiva e 
inclusão social. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão sistemática conduzida conforme as recomendações do 
checklist PRISMA 2020 (Page et al., 2021). A busca foi realizada nas bases SciELO, 
PubMed e LILACS, utilizando os descritores controlados do DeCS/MeSH: hearing loss, 
communicative processing, home care e elderly, combinados entre si pelo operador 
booleano AND. Foram considerados artigos originais publicados entre janeiro de 2020 e 
junho de 2025, disponíveis na íntegra, em português ou inglês, que abordassem a relação 
entre perda auditiva e comunicação em idosos sob cuidados domiciliares ou em Instituições 
de Longa Permanência (ILPIs). Excluíram-se revisões narrativas ou integrativas, estudos 
de opinião, artigos sem acesso completo e pesquisas fora do escopo. 
O processo de seleção seguiu as etapas de identificação, triagem e elegibilidade. 
Inicialmente, localizaram-se cinco artigos, dos quais quatro atenderam aos critérios de 
inclusão e foram analisados na íntegra (Figura 1). 
A extração de dados contemplou autor, ano, país, tipo de estudo, amostra, objetivos, 
principais resultados e conclusões. A análise foi descritiva e comparativa, destacando 
convergências e divergências entre os estudos selecionados. 

 

Figura1: Fluxograma da identificação, seleção e inclusão dos artigos, conforme 
PRISMA 2020 (Page et al., 2021) 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foram encontrados 5 artigos com as palavras-chave eleitas para o presente estudo, 
sendo que destes 5 artigos encontrados, foram selecionados quatro e um descartado por 
estar fora do tema proposto para a pesquisa. A tabela 1 evidencia o nome do artigo, autor 
(es), ano, país, tipo de estudo, amostra, intervenção principais resultados e conclusão, 
conforme demonstrado a seguir. 

  
Tabela 1: Identificação, Características e Principais Resultados dos Estudos Incluídos 

Autor/Ano País Tipo de 
Estudo 

Amostra Objetivos Principais Resultados 

Adams et al. 
(2024) 

EUA Validação de 
escala 

Adultos/Idosos com 
perda auditiva 

Validar escalas de estigma auditivo Escalas confiáveis para medir estigma percebido, 
vivenciado e sofrido. 

Wallhagen et al. 
(2024) 

EUA Validação de 
escala 

Cuidadores de pessoas 
surdas 

Desenvolver medidas de estigma 
para cuidadores 

Medidas validadas para estigma em cuidadores; 
impacto psicossocial relevante. 

Branding et al. 
(2025) 

Alemanha Estudo 
qualitativo 

Funcionários de ILPIs Explorar percepção de profissionais 
sobre cuidado auditivo 

Profissionais relatam barreiras comunicativas e falta de 
preparo para lidar com perda auditiva. 

De Andrade et al. 
(2022) 

África do 
Sul 

Estudo 
qualitativo 

Idosos surdos em ILPIs Investigar uso de TICs na 
comunicação com familiares 

TICs eficazes para manter laços familiares, mas com 
barreiras tecnológicas. 

 
Foram encontrados cinco artigos, dos quais quatro foram incluídos por estarem 

alinhados ao objetivo do estudo. A Tabela 1 apresenta os autores, países, amostras, 
objetivos e principais resultados. 

Os estudos de Adams et al. (2024) e Wallhagen et al. (2024) destacam instrumentos 
validados para mensurar o estigma da perda auditiva em pacientes e cuidadores, 
evidenciando impacto psicossocial. Branding et al. (2025) mostrou a falta de preparo dos 
profissionais de ILPI para lidar com barreiras comunicativas, enquanto De Andrade et al. 
(2022) reforçou a importância das TICs para manter vínculos familiares, apesar das 
limitações tecnológicas enfrentadas por idosos surdos. 

Esses achados convergem na necessidade de capacitar profissionais, adotar 
instrumentos de rastreio e promover o uso adequado das TICs para mitigar o isolamento 
social e melhorar a comunicação. Também se observa que fatores como apoio social, 
cognição preservada e ambiente acolhedor favorecem a interação (LOYOLA et al., 2018; 
STEWART et al., 2020; WHITE et al., 2021). 

Apesar de avanços, ainda há escassez de instrumentos padronizados que avaliem 
a influência da perda auditiva na comunicação de idosos em home care. Essa lacuna 
reforça a urgência de novas pesquisas e o desenvolvimento de programas de avaliação 
auditiva periódica, materiais educativos e estratégias de inclusão digital. 

Assim, incentivar a inclusão tecnológica e o manejo adequado da saúde auditiva 
pode fortalecer processos comunicativos e relações interpessoais, contribuindo para o 
bem-estar e a autonomia social da pessoa idosa. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Esta revisão reforça que a perda auditiva impacta diretamente a comunicação, o 
bem-estar e a independência social de idosos em ILPIs ou home care. O estigma associado 
e a falta de manejo adequado ainda limitam uma comunicação eficaz, podendo agravar o 
isolamento e o declínio cognitivo. 

Observa-se uma lacuna na literatura sobre instrumentos padronizados para avaliar 
essas questões, o que destaca a necessidade de novas pesquisas e estratégias para 
rastreamento, acompanhamento auditivo e capacitação de cuidadores. 
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As TICs se mostram aliadas importantes para reduzir o isolamento social, desde que 
adaptadas às limitações sensoriais da pessoa idosa. Assim, investir em programas de 
avaliação auditiva periódica, educação em saúde auditiva e inclusão digital pode fortalecer 
vínculos sociais e promover uma comunicação mais assertiva. 
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